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HOMENS 

Financeira, administrativa e po- 
liticamente fatiando, parece ser 
esta a nossa maior falta nacional, 
diz muitíssimo bem o Economis- 
ta. Pelo menos é a que todos la- 
mentam, e com que todos argu- 
mentam. 

Baciocina-se dos effeitos para a 
causa;—uma argumentação á pos- 
teriori, que não deixa de ler seu 
cabimento. As questões económi- 
cas, administrativas, linanceiras, 
politicas, envolvem-se, enredam- 
se,complicara-se,em vez de se es- 
clarecerem, de se facilitarem; lo- 
go, é que não ha quem as saiba 
resolver; logo, è porque os ho- 
mens públicos, que andam cons- 
lantemente a entrar e a sahir, na 
seena politica, a fazer a sua ro- 
tação, mais ou menos regular,nas 
regiões do poder, não tem a ca- 
pacidade, a aptidão, o pulso in- 

os-'«âd• <?-'r-wisaveis, para arcar com as 
->ados, ckjjidãíyjr, qne pezam sobre o 

paiz. 
Ora, as apreciações mais com- 

pletas, são sempre as comprova- 
tivas. Para nós, simples mortaes, 
o absoluto è vasto em extremo; 
dentro de sua immensidade, fica- 
mos a perder de vista. Além de 
que, encontramos nas relações, 
nas referencias, uns pontos de 
apoio, que ou nos animam, ou 
nos advertem, ou nos incitam. 
Conhece-se bem que não se está 
sò, sempre que se encontram e 
se descobrem termos de compa- 
ração. Isto é mais communicati- 
vo, mais fraternal, mais humani- 
tário; dà mais ideia de que so- 
mos: uma família. 

Comparemos, pois. E' natural 
que pareçam de estatura media- 
na, ou mesmo acanhada, os ho- 
mens, que temos á vista, e que 
avultem os que entraram jã na 
Historia, por isso mesmo que os 
não podemos vêr de perto. Mas 
não deixa de ser comparal-os a 
elles, entre si, o comparar os 
actos da sua iniciativa ou da sua 
responsabilidade. 

Temos falta de moeda metalli- 
e temos a contrariar-nos to- 

blicistas do maior porte? Certa- 
mente. Por exemplo, era 1846, 
um governo quefse compunha de 
vultos assim: duque de Palmella, 
Joaquim Antonio de Aguiar, Luiz 
da Silva Mousinho de Albuquer- 
que, visconde de Sá da Bandeira, 
conde do Lavradio, Julio Gomes 
da Silva Sanches. 

1846, uma das épocas mais ca- 
lamitosas do nosso paiz, n este 
século; 1846, não perguntaremos 
o que foi,perguntaremos o que fi- 
zeram para acudir-lhe, para sal- 
val-a, aquelles homens, cujos no- 
mes estão consagrados já pelas 
honras da Historia. 

Fizeram o mesmo que fazem 
os homens de hoje—os homens 
que não prestam,—para conjurar 
perigos e vencer dilliculdades, 
que, ném nós sabemos,' é hin- 
guem sabe, se serão maiores ou 
menores do que foram os de en- 
tão. 

Ha um volume de 122 paginas, 
apenas, intitulado—Relatai io de 
28 de fevereiro dc 1848, apre- 
sentado ás cáries pelo ministro 

pagar, é preciso desterrar a mi- 
séria e para desterral-a é preciso 
que o governo dè o exemplo; só 
então, e d ahi em deante, princi- 
piou a transformação material, 
moral, económica do paiz, até ao 
ponto que está hoje;—porque ho- 
je, ao paiz, para vencer todas as 
dilficuldades.basta-lho isto:—bas- 
ta que queira. 

FACTO HISTÓRICO 

Domingo de Ramos 

ca, 
das as dilliculdades resultantes; 
—temos superabundância de cir- 
culação fiduciária, e temos á vis- 
ta todos os perigos, que d'ella se 
pódem derivar;—temos mais en- 
cargos do que recursos, porque 
os recursos se realisam em pa- 
pel, e parle dos encargos—e dos 
mais sagrados—se satisfazem em 
metal; emflm, temos tudo que 
quizerem, os que mais pessimis- 
tas forem, e mais terroristas. 

Será a primeira vez, que o 
paiz se encontra a braços com 
uma situação assim? Não; já teve 
de medir-se cora outra ou outras, 
mais arriscadas e mais graves. 

E então, havia homens de alto 
valor, de competência superior, 
de merecimento raro? Havia polí- 
ticos, cheios de prestigio, esta- 
distas cheios de auctoridade, pu- 

secretario d'Estado dos negocias 
da fazenda, em oito de março do 
referido amo, que pôde infor- 
mar, circumstanciada e cabalmen- 
te, quem d"essa informação care- 
cer, a respeito dos expedientes, 
das idéas, dos planos, dos actos 
d"essas notabilidades administra- 
tivas, governativas, politicas, ás 
quaes, acontecimentos da gravi- 
dade dos de 1846, como que pro- 
vocaram, para que elles eviden- 
ciassem toda a sua energia, toda 
a eflicacia da sua acção. 

Pois, muito bem; o que fize- 
ram? Lançaram duas decimas so- 
bre os juros da divida externa e da 
divida interna,fundada e não fun- 
dada; e lançaram duas decimas so 
bro lodos os vencimentos pagos 
pelos differentes cofres do Esta- 
do;—reduziram-se os quadros,e, 
portanto, inventaram-se os addi- 
dos,para entrarem successivamen- 
te nas vagaturas que occorressem; 
—disse-se, nas preliminares de 
todos os decretos, e até no corpo 
de todas as portarias,e até no texto 
de todos os oiricios,que era preci- 
so fazer economias,e por isso sé 
reduziram as quotas da cobran- 
ça, e os ordenados dos emprega- 
dos^ os salários dos trabalhado- 
res^ que não quer dizer que não 
se creassem três legares de com- 
missarios régios, junto da direc- 
ção do banco de Lisboa, concedeu- 
se ao mesmo Banco a suppressão 
—moratória—do pagamento das 
suas notas; admittiram-se moe- 
das extrangeiras na circulação (faz 
lembrar os francos);—crearam-se 
mais títulos de divida publica;— 
lançaram-se addicionaes;- redu- 
ziram-se os emolumentos dos 
empregados flscaes, etc., etc.Ne- 
nhuraa novidade de hoje para en- 
tão, e de então para hoje. E re- 
solvcram-se assim as crises? Sal- 
vou-se o Banco? Salvou-se o cre- 
dito? Salvou-se o throuo, rehabi- 
litou-se o paiz? Não; foi tudo do 
mal a peior, e só em 1861, e 
depois, quando os governos dis- 
seram: é preciso gastar, è preciso 

Paginas (TAmor 
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N'este dia celebra a Egreja a 
primeira feslividade mysleriosa da 
semana santa, que muitos séculos 
ha que se celebra. 

Recorda-nos ella a chegada de 
Chrislo a Belphage, junto ao 
Monte Olivele, onde os hebreus o 
esperavam para o conduzir em 
iriumpho, entoando cânticos de 
louvor, levando palmas e ramos 
de oliveira ,e juncando com elles, 
e com seus vestidos a terra que 
Jesus pisava. 

Por differentes nomes tem sido 
conhecido. 

Foi chamado da Indulgência, 
ou de Lava-Testa, porque aos ba- 
ptizados, n'esle dia, se usava a 
cerimonia de lhes lavar a lesta 
antes de o serem. 

Denomínou-se Domingo de Pas 
choa Florida, em conseouencia 
das palmas enfeitadas de flores, 

ne serviam na procissão d'esle 
ia, como ainda entre nós se pra- 

tica em algumas egrejas. 
N'este dia, em 1613, descobri- 

ram os hespanhoes uma terra des- 
conhecida na America, a que cha- 
maram, eè hoje conhecida pelo no- 
me de Florida. 

Era também n'este domingo, 
no tempo que a Egreja observava 
os usos da antiga disciplina, que 
os penitentes públicos faziam a 
sua reconciliação solemne, e os 
cathecumenos recebiam o baptis- 
mo. 

Diremos, em resumo, a origem 
do hymno Gloria, laus, et honor, 
que se canta na procissão d'este 
dia, por esta ser histórica. 

No século IX, foi preso Anjou, 
por ordem do imperador Ludovico 
Pio,Theodolpho,abbadefloriacense 
e bispo de Orleans.accusado falsa- 
mente, de cúmplice na coujuraçâc 
de Bernardo, rei de Italia, contra 
Ludovico seu pae. O bispo compôz 
este hymno na sua prisão, e o fez 
cantar por differentes meninos 
quando a procissão passava junto 
das portas do sen carcere.O impe- 
rador que a acompanhava, ficou 
d'elle tão agradado, que lhe resti- 
tuiu a liberdade, e com ella o go- 
verno do seu bispado. 

J. L. 

a SI. IV. R. G. 

Com teus olhos me puzeste fogo n'alma 
Com teus olhos me prendeste o coraçSo 
De teus olhos desejo a doce palma 
Que meus olhos sua palma já te dão. 
Esse fogo jámais em mim s'accalma 

ti sempre terei recordação... 
i mim haverá somente dores 
não quero no mundo outros amores. 
Sinto minh'6 
Alas 'inda 
Frn dizer-te doce amada 
Que tenho uma doce 
Pin minha imaginação. 
Essa imagem são teus olhos 
Que sempre m'enviarão 
Em minha vida d'abrolhos 
Um alento ao coração. 
Os teus olhos sao o facho 
Que sempre m'ha-de guiar, 
E' em teus olhos qu'ea acho 
Bemedio p'ra o meu penar, 
Teus olhos são como a estreita 
Sempre a brilhar a brilhar... 
E's tão pura linda ebella 
Como a aurora ao despontar 

A desventura nos leva aos escarceu 
E' o viver ora alegre, ora penoso, 
Sõ pode ser feliz quem já morreul 

Lisboa, junho 96, 
J. VABELLA 

Factos k Noticias 

Tem dó de mim ohl donzella 
E' só teu meu coração 
Pôde haver muito traidor 
Mas em mim não ha traicção. 
lia em meu peito uma flor 
Singella ainda em botão 
Cruel será quem foi' 
Rouba-la. Será ladrão/... 
Só ta, meu anjo d'amor. 
Poderás—é leu condão— 
Colher a mimosa flor 
Guarda-la no coração... 

Só tu pod ras colhei' a linda flor 
A flor singella que teu olhar gerou 
Só tu lhe poaras dar o seu valor 
Pois deves saber quanto ella me 
Seu nome é bem sympathico—o 
E quem a possue com certeza amou 
Amou sim e amará eternamente 
Alas amará só a ti... a ti somente. 

Ponta do Sol. Madeira.—Outubro, 94 

JOSÉ VABELLA 

|íla -m mim 

A Ti. 

divino, Oh! Santa quome embalas ó o leu o) 
Olhar feito do Inz snavo o atiroreal 
Fira-me sempro assim é o tou olhár sideral 
Onde bolam 0ff»g08 o um ceu todo azullno! 

Cajado 
Equoí 
Kila-me 
Onde 

laro o meu corpo ftraimnq 
'alma aos mundos do Ideal 

ó o leu olhar ctherial 
«hl Astro Diamantino. 

Flta-me sempre assim.Delxa-mo sonhar, sonhar, 
A' luz aureolante do tou bendito olhar, 
N"um cou de poesia a lnarísar-me a vida. 

Tu és o meu Enlevo, és o Deus que mais adoro 
E, porisso, de joelhos to peço o imploro: 
«—Fita«16 sempro a8aini,ohl Virgem Dolorida!... 

Viauua. 
J. FERRAZ 

Ha na vida momentos d'amargura 
Horas de solfriniantos mui penosos 
P'ra bem poucos a vida lerá gosos 
Quasi a todos visita a sorte dura 

Tem-se agora uru sonho do ventura 
Era brove estaremos desgostosos 
Quando nos julgamos unii ditosos 
Encontramos na dita a desventura. 

A desgraça vao seguindo o ser ditoso 
Como o cão segue ao longo o dono seu 
S'a ventura nos lança um olhar boudoso 

D. Alexandrina Augusta 
de Monza Gama 

Gomo dissemos do nosso ulti- 
mo numero, ua noite do dia 31 
do mez findo, falleceu ua casa da 
Serra, freguezia de Prado, d'esie 
concelho, a ex.1" sr.a D. Alexan- 
drina A. de Souza Gama, esposa 
do sr. Luiz Vicente Gomes Pinhei- 
ro, abastado proprietário d'aquella 
freguezia. 

Este funestíssimo acontecimen- 
to, apesar de §ser esperado, pro- 
dnzíu a mais desoladora conster- 
nação em todos qne tinham no 
devido apreço os aprimorados do- 
tes de espirito e as superiores 
qualidades de coração da illuslre 
exlincla. 

Eireclivamenle,ha motivos mais 
que justificados para chorar a 
perda d'essa senhora, d'essa que 
se chamou D. Alexandrina A. de 
Souza Gama,porque àlem de pos- 
suir um coração verdudeiramenle 
maguanimo, alma aberta a lodos 
os soffrimenlos o um espirito pro- 
penso a tudo quanto era justo e 
bom, era ella uma perfeita e com- 
pleta mãe de família. 

Os pobres eborara-na e teem 
MBSouioluA óeol t(iJiill oh f tt 

Dirigindo, emqnanto pôde, com 
superior acerto o governo do sua 
casa,a saudosa extiocta linha pela 
família um culto fervoroso e es- 
lava sempre disposta a minorar 
alllicções e a soccorrer os despro- 
tegidos da fortuna. 

Nesses dias de rigoroso inver- 
no, em que as classes pobres la- 
ctam com grandes difliculdades, 
vergadas ao pezo das mais duras 
necessidades, sem pão nem luine; 
n'essas nccasiões de desgraça,em 
que a família trabalhadora dos 
campos cruza os braços, sem po- 
der empregar a sua actividade, e 
recolhe nos seus casebres umas 
criaucilas descoradas, tiritando do 
frio e de fome; n esses períodos 
arrepiadores de soffrimenlo e de 
privações, que provocam as maio- 
res torturas e leva uma família 
ao desespero, quantas vezes D. 
Alexaudriua de Souza Gama mi- 
tigou a fome a esses que se lhe 
acercavam, uão deixou uma cou- 
solação, um alTTviòT 

Exercia a caridade, unlca ex- 
clusiva mento com o fim de suavi- 
sar agruras e praticar o bem, e 
porisso nada é para admirar quo 
o seu passamento fosso dão senti- 
do e venladeirameule choradc'. 

D..Alexandrina de Souza e Ga- 
ma deixou na região em que vi- 
via uma lacuna ditlicilima de pre- 
encher, e a sua morte produziu 
a mais profunda dór, visto qne 
u'eslo mundo soube cumprir fiel- 



JORNAL RE MELGAÇO 
       --- -■  i, 

menle a 
missão. 

serviço, consentem qne o sr. 
remaumie assim proceda. 

ar- 

D'esia forma; já o 
mais 

sua nobre e sublime'menegildo José Solheiro, João 
José Lopes, Bento Vieites, Joa- 

, • quim d'Egas Affonso, Manoel Joa- 
\ finada ioolava 72 annos de qnim Domingues, Antonio José . por mais de uma vez, è melhor 

edade e era filha dosr.Lnizde Sou- Domingues Costa, Francisco Do- eliminar a verba destinada a tal 
za Gama eda ex.,0•■' sr.» D. Maria mingos Costa, Diogo Manoel de » a» nhr.,o 
Delfina Corrêa da Silva, tendo seu ! Sousa Araujo, Francisco José Pe- 
pae sido, durante muitos annos,; reira, José Joaquim Fernandes, 
governador d'esta praça. Era ca-! Manoel Bernardo ^Araujo. Luiz 
sada com o sr. Luiz Vicente Go-! José de Souza Pinto, Lniz Manoel 
mes Pinheiro, a quem deixa sele Rodrigues, Joaquim Vicente Soa- 

" " Calheiros, Antonio Joaquim 

Ora vá, por quem são, altftn-|do votados os pobres habitantes 
dama estas singelas considera-d'aquel la freguezia, se tem loma- 

filhos, lodos de maior edade. e 
alguns dos quaes já casados. 

O sen funeral, que leve logar 
no dia 2 do corrome mez, foi 
muito concorrido, notando-se no 
rosto de todos, a maior comrao- 
ção, não podendo alguns reter as 
lagrimas que iam, como que a or- 
valhar, a estrada por onde dava 
o ultimo passeio, rigida e immo- 
vet na urna qne a encerrava, 
aquella que tão relevantes bene- 
fícios derramara. 

No funeral iam encorporadas as 
irmandades da Mizericorúia, d'es- 
ta villa, Almas, de Prado e Pa- 
dorne, e coração de Jesus, de S. 
Paio. 

\'s borlas do caixão pegáramos 
ex."10' srs. dr. José Joaquim Go- 
mes, Gaetano José d'Âbren Cunha 
Araujo, Antonio Candido de Sou- 
za e Castro Moraes Sarmento, 
Manoel de Castro Moraes Sar- 
mento, José de Sã Solto-maior e 
Baltazar Luiz d'Araujo Azevedo. 

No préstito lembra-nos ler vis- 
to os ex."0' srs.: 

Francisco Antonio Esteves. Jus- 
tiniano Antonio Esteves, Miguel 
Augusto Ferreira, Antonio Seve- 
ro de Freitas, Antonio Carlos Es 
ves, Jeronymo Fernandes de Bar- 
ros, Augusto Jayme d'Almeida, 
Viclnrhio Angusto dos Sanlos Li 
ma, José Manoel Bodrigues de 
Castro, dr. Antonio Joaquim Du- 
rães, José Joaqnim Alves de Ma- 
galhães, Joaquim do Carmo Bar- 
ros, Manoel Pires, José Antonio 
Pinheiro, Amadeu Ribeiro Lima, 
João Manoel Esteves, Germano 
d'Amoral Albuquerque, e Manoel 
Gonçalves, d'esta villa; Estevão 
de (Jneitóz Machado e Vascoocel- 
los e Manoel Joaquim de Sa Vil 
larinho, de Ceivães; Gaspar de 
Castro Sotto-maior, João de Lima, 
Joaqnim de Carvalbo, Manoel José 
de Faria Pereira, Antonio José 
Esteves, Antonio Joaquim Cer- 
queira de Sá e Fraucisco Joaquim 
Rodrigues de Sá, de Valladares; 
Thomaz José de Magalhães, Luiz 
Vicente Rodrigues, Hypolilo Soa- 
res Calheiros, José Luiz Lobari- 
nhas de Brito, José Antonio Do- 
mingues Costa, Bernardo Antonio 
Games de Souza e Castro, Anto 
nio Justiniano Alves Salgado. Jo- 
sé Joaqnim Esteves, Manoel José 
Novoas do Outeiro, Manoel José 
Lourenço, Manoel Joaquim da Cn- 
uha Solto-maior, Victor Manoel, 
José Antonio Gonçalves, Manoel 
Joaquim Simões, Abei Maria de 
Caldas, João Antonio Pereira, 
Francisco José de Carvalho, Her- 

FOLHETIM 

res 
Bodrigues, Bernardo Antonio Pe- 
reira de Castro, Antonio Xavier 
Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
Veríssimo Amador Vaz, Manoel 
Corrêa Feijó e Antonio Gonçalves 
Esteves. 

A egreja matriz da fregnezia de 
Prado, assim como a capella da 
casa a que a falleeida pertencia, 
achavam-se elegante e ricamente 
adornadas. 

A^ missa e oflicio de corpo pre- 
sente, assistiram sómenle 19 ec- 
clesiaslicos, pelo motivo de n'a- 
qnelle dia haver differentes con- 
fessos e ler chovido bastante. 

Findas que foram as cerimo- 
nias religiosas, foi o corpo trans- 
portado para o cemitério d'esla 
villa, ficando depositado no jazigo 
da família de D. Lniz Anguiano 
Rodrigues, genro da falleeida. 

illuminação e applical-a em obras 
de primeira necessidade. 

Esperamos, pois, qne a digna 
e illnstrada corporação municipal 
d'esl0 concelho tomará na devida 
consideração este nosso pedido, 
por ser de justiça. 

lemos dito .ções, e lembreir.-se que a Senho- 
ra da Pastoriz lambem ha de es- 
timar a reaiisação de tão impor- 
tante melhoramento. 

—— 

« * * 
O Jornal de Melgaço registan- 

do com a mais profunda magoa 
o funesto acontecimento, envia a 
toda a familia enluctada a expres- 
são mais sentida do seu profundo 
pezar. 

A REDACÇÃO 

Pedido 

m 

FAZEM MULHERES 

KOMAACE PUII.OSOPUICO 
POR 

ti® (£. Itowa 

SUPPLEMENTO 

PREFACI® 

•Igoal, sim, que o amor profundo, 
«Como foi na terra o meu, 
• Não expira, é sempre vivo, 
«Sempre ardente, e progressivo 
•Em prepeluo amor do cóo.» 

Assim, querida, meus lábios. 
Já muribundos, dirão. 
Nas agonias supremas, 

Aos nossos estimáveis assignan- 
tes, tanto d'esle concelho como 
dos de fóra, em divida, pedimos o 
dislinclo obsequio de nos envia- 
rem a importância dos seus débi- 
tos, em valles do correio ou sel- 
los poslaes, pois lodos compre- 
bendem bem as enormes diflícnl- 
dados com que lacta uma empre- 
za jornalislica, que não tem outros 
recursos àlera das assignalnras. 

N'esta villa, é nosso cobrador 
o sr. José Maria Pereira, em fren- 
te á egreja matriz 

—— 
Illuminação publica 

E' deveras lastimoso o aspecto 
da illuminação publica d'esla villa. 

As censnfas são constantes e 
merecidas, mas a illnstrada e ze- 
losa corporação municipal a nada 
se inove. 

Os candieiros, alem d'uma luz 
insuficiente, mais própria d'uma 
mansão de mortos do que de ruas 
mais ou menos bastante transita- 
das, são apagados antes da hora 
designada, e os zeladores munici- 
paes. em vez de fiscalisarem co- 
mo ó do seu dever, este ramo de 

ISstrada de Paderne 

Já por mais de uma vez temos 
chamado a allenção da digna ca- 
mara mnnicipal dhiste concelho, 
para o estado, verdadeiramente 
lastimoso e até perigoso, em qne 
se encontra a estrada de Prado a 
Paderne. 

Infelizmente, tem sido baldados 
os nossos esforços, com bastante 
magoa o dizemos, mas não devia 
ser assim. Devíamos ler sido ou- 
vidos, se se atlendesse ã justiça 
do nosso pedido, e ao interesse 
do publico. 

Além d'isso, alguém disse em 
agosto de 189C que «a digna ca- 
ntara municipal d'esl0 concelho, 
animada dos melhores desejos de 
fazer quanto em si cabe para sa- 
tisfazer as necessidades do muni- 
cípio, deliberara por em arrema- 
tação o segnndo lanço da estrada 
municipal de Prado a Paderue.sõ- 
licilando para esse effeilo da ex."» 
commissão dislriclal a copia da 
planta e orçamento da referida es- 
trada, visto que os originaes se 
acham no processo pendente en- 
tre a camara e o empreiteiro do 
1.° lanço.» 

Ora, estando a camara animada 
dos melhores desejos, qual a ra- 
zão porqne não tem tratado de tal 
assumpto, apesar de jà serem de- 
corridos nove mezes? 

Acaso, não haverá arrematante? 
Ou ainda não seria entregue a 

copia da planta e orçamento qne 
a camara solicitou da es.ma com- 
missão dislriclal ? 

Parece-uos que a camara, está 
desanimada dos melhores desejos, 
e não resolvida a dar cumprimen- 
to ás considerações apresentadas, 
em agosto de 189G, pois, se as- 
sim não fosse, já aqifelle melho- 
ramento podia agora estar quasi 
concluído. 

Mas, deixemos isso; não seria 
melhor, visto que a arrematação 
do 2.° lanço ainda está demorada, 
e ainda está para nascer o arre- 
matante,tratar de resolver a qnes- 
lão relativa ao 1.° lanço entre a 
camara e o empreiteiro? 

Se a camara assim fizesse era 
caso para lhe disermos qne esta- 
va animada dos melhores desejos 
de fazer quanto em si cabe para 
satisfazer as necessidades do mn- 
uicipio, mas se a camara não faz 
nada, não trata de cousa algnma, 
principalmente a respeito de me- 
lhoramentos! 

Candidato pelo circulo de 
Vlanna 

Snb a presidência do sr. Anto- 
nio Maria Baptista Camacho, reu- 
niram ha dias em Vianna do Cas- 
tello os membros do partido re- 
generador, deliberando propor 
candidato a deputado por aquelle 
circulo o sr. conselheiro José Ma- 
lheiro Reymão. 

Estimamos. 

Essas palavras extremas. 
Do meu ao leu coração. 

Sabes quem é, n^sta mundo, 
Quasi igual ao Rodemplor? 
E' quem diz; «Sou adorada 
• Pela alma resgatada, 
■ Por mim, das anciasda dôr.« 

• Por ora, vejo que suppiicas amor - 
disse eu.—A tua poesia é um requeri- 
mento que pôde ficar etperado muito 
tempo no gabinete da despacho. 

—Falo d'oulra maneira... Eu sofTro 
de mais para te achar graça. Não é um 
requerimento esta poesia, meu amigo, 
e uma expansão de reconhecimento. O 
amor ditoso chega a entristecer. Tenho 
a segurança, a segurança que nos dà o 
coração, de que 3 alma de Ludovina 
me pertence.. 

«Por consequência, tons tudo... En- 
ganei o publico... 

—Como enganaste o publico?! 
•Puz em romance a historia que me 

contaste, e disse que a baroneza era 
uma rocha innbalnvei de virtude 

—E receias mentir?! 
«Eu já sabia que me não acredita- 

vam. . .Pois tenho pena,palavra de hon- 
ra! A meiga imagem de Ludovina havia 
de sor sempre nova e para na minha 
imaginarão, como o eterno typo das duas 

l.aiupreias 

O rio Minho esto anoo desfor- 
ron-se apreseutando-nos uma mul- 
tidão de lampreias, que teem sido 
saboreadas pelos golosos habitan- 
tes d^sta villa. 

Os taineiros lambem tem co- 
mido a sua couta, mas por bom 
preço. 

o (empo 

Ha mais de 15 dias que a chu- 
va, por vezes acompanhada de ri- 
ja veutania e alguma saraiva, nos 
tem visitado. 

Felizmente, por aqui, não ha 
mnilo de que nos queixarmos, 
mas caso assim continue por 
muito tempo, alguns prejuízos 
teremos a registrar. 

Dr. Trindade Coelho 

Este illustrado escriplor acaba 
de publicar um folheto intitulado 
«Liberdade de imprensa», que já 
tem sido devidamente apreciado 
peia imprensa mais Illnstrada do 
palz e estrangeiro. 

Ao illnslre autor agradecemos 
penhoradissimos a amavel e apre- 
ciadíssima offeria que teve a bon- 
dade de nos fazer enviando-nos 
nm exemplar. 

Epidemia em Castro 
Eaborelro 

Acerca d'e8ta terrível epide- 
mia, dizia o nosso presado colle 
ga «Melgacense» no seu n.0 23. 

«Continua a progredir assnsta- 
doramenle,graças à incúria e des- 
leixo dos poderes públicos, a hor- 
rível epidemia qne ha muitos me 
zes invadiu a fregnezia de Castro 
Laboreiro, d'este concelbo.» 

Pois até hoje, segnndo nos 
consta, ainda não diminuiu, antes 
pelo coulrario, tem tomado pro- 
porções assustadoras. 

E, afinal de contas, que é qne 
se lem feito até agora? 

Que medidas de salvação se 
tem adoptado? 

Que providencias, a não ser o 
completo abandono a qne tem si- 

forniosurns enlaçadas, a do corpo e a 
da alma. Rasgava o romance, se elle 
não estivesse já no prelo, e o dinheiro 
d^ella transformado n'uin cavallo. E' 
tarde para reivindicar a minha honra 
de romancista ingénuo ou palerma, 
que anda n'este mundo a querer pro- 
var, que as onze mil virgens nunca da 
cá sahiram. 

—Pois que esperavas tu de Ludovi- 
na? 

•Que morresse abraçada à sua cruz, 
que désse o exemplo da esposa martyr, 
da Qlha sacrificada ao bom nomo de 
súíi mão; que sahisse apenas da sua Cel- 
la para redobrar de paciência aos pés 

j do aliar; que nunca consentisse que co- 
rações degenerados como o teu, e o 
meu, concebessem a esperança da pro- 
fanai-la 

, —Estás a fazer a alta comedia, ou 
. crés sinceramente que Ludovina dege- 
! nera? Põe de parte a consciência de 
l romancista, e deixa falar a tdoente pen- 
sante e racional;—e se tu t eu somos 
indignos de aspirar ao amor da baro- 

í neta, crés que um outro, cahindo das 
| nuvens determinadamente por ella, a 
absolveria do crime horrível de ler co- 

I ração? 
«O coração do Ludovina estava cheio 

de sensações, que o taziam participante 
1 do amor divino. Que precisão tinha ei- 

do até hoje? 
Que nos conste, nada, absolu- 

tamente nada, se lem feito. 
Pois embora. Não deixaremos 

de mão o assnmpto, visto qne elle 
é de tanta importância, e, se não 
tivermos a dita de sermos ouvi- 
dos, então recorreremos a outros 
meios, meios roais seguros e que, 
evidentemente, hão de dar o re- 
sultado desejado. 

'í Otolc^* 
Boa noticia 

E'-nos sobremaneira agradavel 
noticiar que a ex.®» sr.» ;D. Or- 
minda Lascasas, prosada esposa 
do sr. José Ferreira Lascasas,ob- 
teve excedente resultado na ope- 
ração qne ultimamente soffren na 
cidade do Porlo. 

Esiimamol-o sinceramente. 

— 
Ao «Alto lllnho» 

Este nosso presado collega mon- 
sanense parece que não gostou 
que publicássemos no nosso ulti- 
mo nnmero a local qne o nosso 
osliraavel confrade «Progressista» 
de Braga, publicou ha tempos 
qneixando-se de qne o «Alto Mi- 
nho» não declara a qnem perten- 
cem os artigos que transcreve, e 
para isso diz qne, a tal respeito, 
estamos mal informados, e qne 
talvez queiramos endossar aos ou- 
tros aquíllo que nos vae por ca- 
sa. 

Ora, o collega, hade concordar 
qne nós não fizemos mais do qne 
cnmprir com o nosso dever, e, 
jà dissemos e repelimos: qnem 
transcreve nm artigo d'oatro jor- 
nal sem declarar o nome do seu 
andor, é até onde pode chegar o 
maior atrevimento e onsadia. 

Cá por casa não se costuma fa- 
zer assim: quando se transcreve 
qualqoer cousa, dá-se logo ojpa 
á creança, e, se o collega ^i rj*u 
fizesse, não teria hatij-s de^ \ I,* 
occasião do «Progressista» poder 
censurar o seu procedimento e de 
mais alguém, se d'isso tivesse co- 
nhecimento. 

—— 
Jornal dos Arcos 

Entrou no segnndo anno da sua 
publicação o Jornal dos Arcos. 

As nossas mais sinceras felici- 
tações. 

Kllssa do 7.° dia 

Snffragando a alma da ex."1» 
sr.» D. Alexandrina Augusta de 
Sousa Gama, leve logar no dia 6 
do corrente mez, pelas 9 horas 
da manhã, na egreja, matriz da 
fregnezia de Prado a missa do 
7." dia. 

A concorrência foi numerosis- 
sima. 

la do amor dos homens? Estragou uma 
Leila biographia essa mulher. Talvez 
fosse única, e apontada á posteridade 
como molde. Era uma virtude original: 
converteu-se em vicio vulgar. A minha 
heroina fez bancarrota, falliu, e deisou- 
me em hypotheca a palavra qub eu dei 
a paginas 170, pouco mais ou menos 
de que eram solido» os fundos em vir- 
tude, e grandes os haveres em créditos 
d'asta mulher inimitável, typíca, e bí- 
blica, deixa-me dizer assim, porque 
ella merecia todos os epithetos levanta- 
dos e grandiosos. 

—Mas que fez a pobre senhora para 
descrédito tamanho? 

—O qne fez?! é bôa! auctorison-to a 
canlà'-la em quintilhas! Um homem de 
mais alma que ta és, vasaria a ins- 
piração em versos endecasyllâdos. Uma 
mulher assim amada em redondilba 
maior! E' hòrrivel, e immoral! 

=Bem! Ainda agora te comprehendi. 
Estás zombando com ella e comigo, o 
não sei se com o publico, a quem pro- 
metteste uma virtude enfadonha e mo- 
notona, corno deve ser o teu romance, 
selo não salvares com a rapida narra- 
ção que to vou fazer da mais sublime 
virtude, da virtude por excellencia do 
Ludovina. 

—Qual virtude? 
—A ae mo rocober dez cartas, escri- 

ptas com o sangue do coração, e... não 
mo responder a nenhuma. 

=Mas tu disseste-me ainda agora 
que tinhas a segurança de que a alma 
da Ludovina te pertence. 

—E tenho. 
—Não respondendo às toas cartas!? 

Não entendo, 
■!=.\ão me respondeu a dez cartas.á. 
—Bem. 
—Mas eu escrevi-lhe vinte, e ella 

respondeu á ultima. 
— Ahl isso então muda do figura... 

E a resposta foi lai que te deu a segu- 
j rança da seres o proprietário do cora- 
ção da baroneza?... 

—Queres ver a resposta?... Fran- 
' queza e confiança. Lé lá. 

Era ora bilhete, que rosava assim: 
•Tenho recebido por delicadeza as 

«suas certas. Basta dar-me v. ex.» o 
' «nome de amiga para que eu as apre- 

«cie Não mi julgava na obrigação de 
, «responder. Hoje, porem, que v. ei.» 
•me lembra esse dever, peço perdão da 
«falta, e castigo-rae devolvendo-lhe as 
•suas vinte cartas, de cuja posse sou in- 
•digna, porque não soube correspon- 

. «der-lhe. 

Continua 



JORNAL DE MELGAÇO 

DECLMÇlO 

Eu, abaixo assignado, declaro 
que nenhum fundamenlo tem o 
liaver-se propalado que não com- 
prehendera ou não comprehendia 
eu a responsabilidade que a lei 
me impõe na qualidade de editor 
que sou d'esle jornal, porisso que 
muito antes de ter encarregado o 
proprietário do mesmo jornal pa- 
ra, por mim, apresentar na ad- 
ministração d'este concelho os do- 
cumentos exigidos na respectiva 
lei, já eu cousultara com mais de 
ara advogado de minha^ plena 
confiaoaa sobro isso, e mui pa- 
tentes elles me fizeram essas 
responsabilidades, que porisso 
muito bem comprehendo e todas 

-— assumo na qualidade dita, e as- 
sim o declarei perante a compe- 
tente aucloridade. 

Melgaço, 1 d'abrtl da 1897. 
Manoel Bernardo (tAraujo 

 4C+3B*  
Atellei* photographlco— 

«Uva Amorim 

Chamamos a allenção dos nos- 
sos estimáveis loilores para o 
annuncio que. com o mesmo ti- 
tulo, em outro logar publicamos, 
pois é elle de grande utilidade para 
todos aquelles que precisem de 
photographar-se e qualquer con- 
certo, por mais difficil que seja 
em todos e quaesquer relogios. 

Hospedes 

De visita ao sr. ]osé Joaquim 
Alves de Magalhães, estiveram ha 
dias n'esla villa, os srs. Joaquim 
Gonçalves Fernandes e Antonio 
Machado da Silva, acreditados ne- 
gociantes e estimáveis cavalheiros 
da cidade do Porto. 

-—♦HC4C8H*  
Chegada 

|u 1* ■! «são geral- 
meute estimados, chegaram ante- 
honlem às snas casas na fregne- 
zia de Chaviâes, os nossos estimá- 
veis patrícios, srs.Manoel Joaquim 
Esteves Rodrigues e Antonio Joa- 
quim Alves, cunhados do sr. José 
Joaquim Alves de Magalhães. 

Que chegassem sem o menor 
incoramodo,è o que sinceramente 
desejamos e.d'aqui lhes enviamos 
respeitosos cumprimentos de boas 
vindas 

—— 
■•revisão do tempo 

Eis o resultado das observações 
feitas pelo afamado meteorologis- 
ta Noherlesoon: 

Nos dois primeiros dias de abril, 
chuvas e lemporaes nas costas de 
Portugal. Gailiza e na maior par- 
le da península. 

No dia 8 chuvas em Portugal e 
uo centro da Hespanha. 

Nos ,demais dias da quinzena, 
haverá pbenomenos almospheri- 
cos imperceptíveis em Portugal e 
na Hespanha. 

No final da quinzena, nos dias 
14 e lo, é provável que se dê 

• — - . aa península, iinpnrtanlissima de- 
pressão ao N. W. de Portugal 
com chuvas em Portugal e na 
costa de Hespanha e temporaes 
nos mares de leste. 

—— 
Varias noticias 

—Dizem de Lisboa que está 
resolvido que as eleições se reali- 
sem no dia 2 do proximo mez de 
maio. 

—Foram collocados em Vianna 
do Castello; o visitador Antonio 
Pusich de Mello e o fiscal Francisco 
Xavier Victor Marques. 

—No Havre, falleceu recente- 
mente, com 104 annos d'edade, o 
dr. Bossy. 

—Vagou a egreja de S. Pedro 
do Souto, no concelho dos Arcos. 

—Foi provido na escola de La- 
ra, do concelho de Monsão, o sr. 
Joaquim Pereira. 

—Falleceu na freguezia de Co- 
vas, concelho de Caminha, o pae 
do sr. Francisco Gonçalves dos 
Carvalhinhos,conhecido e estima- 
do empreiteiro. 

—Tem apparecido em Lisboa 
na cirrnlaçào mais algumas notas 
de 10(5000 reis, falsas. 

—Foi nomeado snb-delegado 
do procurador régio, na comarca 
de Mnnsão, o sr. dr. Antonio Lei- 
te Velloso. 

—Em Vizeu foi encontrado no 
teclo d'nm convento, que se acha 
demolindo, ura bahu com duas 
mil peças de 10^000 reis do tem- 
po de D. Sebastião. 

 — 

ao pagamento do sello dos mes- 
mos annuncios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 

Cartilo de Parabéns 

Terça-feira—o sr. Victorino 
Augusloldos Santos Lima. 

Carteira 

—Falleceu em Loanda, o sr. 
Caetano Pereira da Silva Palhares, 
de Monsão. 

—Eslà officialmente declarada 
pelo partido regenerador, a can- 
didatura do ex.mo sr. conselheiro 
Miguel Dautas pelo circulo de 
Pouie do Lima e Coura pela cppo- 
sição 

—Falleceu, ha dias, em Cer- 
veira, o sr. Francisco de Sonsa 
Cadabal, sogro do sr. dr. Queiroz 
Ribeiro,moço fidalgo c!a Casa real, 

João Pires Teixeira 

Segundo nos consta, chegou ha 
dias a Lisboa, este nosso estima- 
do palricio e benemerilo compa- 
triota, seguindo d'ali para o Ha- 
vre afim de visitar seu estreme- 
cido filho. 

Sem ore que temos occasião de 
dos referirmos a tão prestante 
como bondoso cidadão, regosija- 
mo-nos, pois qne o sr. Pires.Tei- 
xeira, alem de possuir um cora- 
ção verdadeiramente diamantino, 
é nm perfeito cavalheiro em toda 
a extensão da palavra. 

Oxalá que em breves dias te- 
nhamos occasião de o cumprimen- 
tar e abraçar como desejamos, 
visto que o seu fino tracto e dis^ 
linclas qualidades d'isso o,lornam 
digno e merecedor. 

—— 
Governar e dar pão 

E' muito difficulloso dar razões 
ao estomago, que não tem ouvi- 
dos. Desenganem-se pois todos os 
que tem snbditos á sua conta, ou 
n'elles superintendem, que se lhes 
não taparem a bocca, dando-lhes 
de comer, não lh'a poderão tapar 
impedindo ra urina rações. Gover- 
nar e dar pão, são ofliicios anne- 
xos e inseparáveis. Tanto que 
Chrislo deu pão ás turbas uo de- 
serto, logo o quizeram fazer rei. 

SI. B. 

Receita para easar 

E' curiosíssima a seguinte re- 
ceita que transcrevemos d'uro jor- 
nal de Lisboa. 

Não garantimos o exilo, mas no 
emtanto nada perdem por experi- 
mentar. 

E' a seguinte: 
—Toda a menina qne quizer 

casar deve sahir de casa e seguir 
sempre ao lado direito das ruas. 
Entrará em uma loja e pedirá 
um metro de fita verde, voltando 
para casa pelo mesmo lado direito. 

A's 8 horas da noite fixará os 
olhos em ires eslrellas e dirá: 

«Três eslrellas uo ceu vejo, e 
a do Jesus quatro, e esta fila na 
minha perna alo para qne F... 
não possa comer nem beber nem 
descaoçar sem commigo casar.» 
Isto repele-se trez vezes; e vae- 
se dando de cada vez que se diga 
um nó na fita verde. 

Foi ao Porto, donde já regres- 
sou, o sr. José Antonio de Souza, 
estimável cavalheiro d'esta villa. 

—Vindo do Pará, chegou ante- 
bontem á casa da Barronda, com 
slia ex."' esposa e filhinhos, o sr. 
Luiz Mauoel Solheiro, prosado ir- 
mão do sr. Hermenegildo José So- 
lheiro. 

—Acompanhado de sua ex.™1 

esposa e filhinhos, tem estado na 
casa da Serra, o sr. Gaspar Go- 
mes Pinheiro. 

— Esteve uo Porto, o sr. Her- 
menegildo José Solheiro. 

das; pelo presente são citados os 
credores. 

Melgaço, 3 de Abril de 1897. 
Verifiquei 

Mendes d'Alcantara. 

ANNUNCIO 

No juiso de Direito da comarca 
de Melgaço e cartório do 3.° ofllcio 
correm éditos de 30 dias a citar o 
coherdeiro auzenle em parle iucer- 
ia do Brazil, Mauoel José Fernan- 
des, para iodosfos lermos até fi- 
nal do inventario a que se está 
procedendo por obilo de Rosa 
Maria Gonçalves, solteira, mora- 
dora que foi no logar do Pinheiro, 
da freguezia de Paderne, em que 
é cabeça do cazal Manoel Joaquim 
Esteves, casado do logar do Gran- 
jão, da mesmá freguezia. 

Melgaço,30 de março de Í8p7. 
Verifiquei. 
Mendes d Alcantara 

Secção Alegre 

0 MESTRE 

popular» aperfeiçoado—Travessa 
dos Remedios 5. 2." (ao Caminho 
de Ferro). 

CONTRA 

A CEBILIDADE 

Vinho Nulritiyo de Carne 
Único legalmente ajjctorisado pelo 

remo, e pela jnnta de saúde publica 
Portugal, documentos legalisadoe 

pelo .cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças: augmenta conside- 
ravelmenle as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetile de ura 
modo exlraordinario. Um cálice deste 
vinho, representa urr. bom bife. Acha- 
se á vamía nas principaes | 

Um prégador, depois de ler 
impingido um sermão na sexta 
feira Santa, pergunip a um cava- 
lheiro que o tinha ouvido; 

—Então que lhe pareceu o ser- 
mão? 

—Muito bom. 
—Nao^mas com franqueza e 

sem lisonja; qual foi a passagem 
que mais lhe agradou? 

—Com franqueza, franca, a 
passagem de qne mais gostei, 
foi a sua, do palpito para a sachris- 
lia. 

* » 
—Minha senhora, permitta- 

me que lhe ollereça este peque- 
no... 

—Ohl não posso acceitar ne- 
nhum presente. 

—E' um pequeno volume de 
poesia que tomei a liberdade de 
dedicar-lhe. 

—Ohl n'esse caso, não me 
oppouho. Julguei que se tratava 
de um objecto precioso, ou de 
alguma creauçal 

» • 
Um bêbado atravessa uma rua. 

Chovia torrencialmente e elle, per- 
dendo o equilíbrio, estatelou-se na 
vallela. Faz esforços inauditos pa- 
ra se levantar, mas sem nada 
conseguir. O enxurro ia crescen- 
do sempre e o ébrio, cansado de 
uma lucta inútil, deitou-se de cos- 
tas, apostrophando assim a agua: 

—Podes fazer o qne lu quize- 
res! Obrigar-me a beber-te é que 
lu não és capaz! 

O Francez sem mestre e 
O inglez sem mestre 

EM 30 LIÇÕES 

Novos methodos facillimos qne 
permittem a qualquer pessoa 
aprender em pouco tempo a fol- 
iar, escrever e traduzir correcla- 
roenle as línguas franceza ou in- 
gleza, por 

JOAQUIM GONÇALVES 
PEREIRA JÚNIOR 

(OSCAR NEY; 
PROFESSOR F. JORWALISTA 
Obra completa para qualquer 

das línguas 2^000 reis—I fascN 
calo semanal 80 reis. 

Empreza editora do «Mestre 
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CONTRA 

A DÉBlLlDADE 

Farinha Peilorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que_ 

alimento reparador, 
é um excellenle 

de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, ô ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 

fracafe, em geral, que carecem de (or- 
ças no organismo. Está legalmente au- 
elorisada e privilegiada. 

Declaração 

A redacção e administração 
d'este jornal declara e faz publi- 
co que se promptifica a publicar, 

antigo deputado da nacção e chefe gratuitamente, todos e quaesquer 
do partido progressista d'aquelle annuncios judieiaes, ficando só- 
extiucto concelho. ' mente os interessados sujeitos 

ARREMATAÇÃO 

No dia il do corrente, ás M 
horas da manhã, á porta do tri- 
bunal d'esla comarca,'hão de ser 
vendidos em hasta publica, os se- 
guintes bons:—Casa de morada, 
cone e rocios, sita no logar da 
Chã da Gancella, de Fiães, em 
10:000 reis. Sucalcos do Gado, 
de pão e vinho,em 2:000. Sucal- 
cos do Lameiro, de pão e vinho, 
em 2:000. Leira Debaixo da Ade- 
ga, de mato, em 240. Leira da 
Porca Morta, do mato, em 800 
reis. Estes são situados em Paços 
e pertencem ao casal do inventa- 
riado José Joaquim Gonçalves, 
morador que foi em Fiães; e vão 
á praça para pagamento de divi- 

ATELIER PH0T0GRAPH1C0 
X>£ 

SILVA AMORIM 

10, Rua de «. Sebastião, 18 

VIANNA DO CASTELLO 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural. Inalteráveis. 

■•erfelção e nitidez 

Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas 
da nianhã as 4 da tarde. 

RETRATOS MIGXOAICT A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pholographicas, retratos a crayoa e 
lodos os trabalhos concernentes a photographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande reducção de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

N'e5la mesma casa enconlra-se montada a 

MLBJOASIA MIOU 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em rèlogios 
por mais defficeis qne s^jain. 

Rua de S. Seiíaslião, em frcnle 

ao Grande Holel Europa 
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jeiten ceiia: Arraso 

CORKEPOÍS^A-^&ASO 

0 proprieiario (Veste magnifico e&labelecimenlo de MER- 
CEARIa o FAZENDAS lem ã venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

Um saldo de 
KIWCtOOW 

a 50 reis cada (TRO. 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro.  

CIIEVIOTRS 

desde COO a IqQOO reis. 

GRAVATAS 
a 170 reis 

OXFOIt» 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o melro 

MÕHiÃS 
desde HO alè 160 reis, o 

mais caro e o melbor no 
genero 

mmwm 
a 400 e 430 reis de bom 

riscado 

desde ItOO atfe 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

CASIMIRAS 
desde 10000 até 25300 reis 

de excellentes qualidades 

COTXLTB 
80 reis e muitos preços 

CALCADO 
de toda a qualidade para cro- 

ança, desde 400 até COO 
reis. 

Para homem desde 15100 
até lf)800 reis 

GÍIMMtSOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

PANNOS CRUS 
desde 55 alè 110 reis, 

melhores. 
os 

Vassniras. Ferro. 

Tintas. Olcos. Vidros 

TELHA 
a preços sem 

E CAL 
competência 

1*4 

'4 PHARMACIA BARREIRO 

íi (PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior 
5^ Arminhos para applicação 

dos mesmos. 
Aguas de colonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

» » dentes 
Cosméticos 
Pós de dentes 
Pincéis para barbeiros. 
Sabio em pó. 
Soboneles de differentes qua- 

lidades. 
Agna Florida 
Tonico Amarello 
Bhum & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

Ím| E tudo o mais pertencen- 
te te a perfumaria, que vende 

JgJL por preços baratíssimos. 

Bolacha e dòcc 

do dilíerenies qualidades. 

Álem d'estes, tem muilos onlro^ artigos que so cao po- 
dem mencionar, e porisso chama a altenção de todos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de nas s»l los qoe*vende muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «picles» sonante 
u'esle reino, e verão o Joaquim d'Egas Alfonso ao lado dos 
seus amigos e freguezos, fazendo guerra ãs reles fazendas 
bespanholas. 
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SI 

AVEXTVUAW !»■; E MAR 

A mais eeonomiea c mais brilhante publi- 
cação illnstrarla que no sen genero 

se tem feito cm Eortngal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
tendas e maravilhas dos povos de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curiosíssimas 

PLRTO DE ÕOO ILLUSTRAEÕES 

1*1)11 VOIJ.ME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 780 reis; Lisboa e provincias.830 rs. 
Açores e Ma leira, someslie, 15800; Ultramar, 25230 

reis; Brazil, i-JOOO reis. 
A quem angariar numero de assignaluras superior a 

10 lerá direito a 15 p. c. sobre a lotaliJade das assigua- 
tnras obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de roiacção como de 
administração deve ser dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typograpbia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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CONTRA 

A TOSSE I JAMES 
Unloo legalmente auctorisado pelo 

Conselho de Sande Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
laes. Cada frasco está acompanhado 
de ura irapresío com as observaçCes 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do BraziL 
Depósitos nas principaes pbarmacia». 

'10 

■sta casa lypograpbic.a, en- ^ 
|| carrega-se de todos os Jr 

trabalhos iypographicos,co- Jr 
mo jornaes, livros, caria- // 

zes o programmas para 
lheatros, mappas, memo- /jr sy? 
rand uns, carias fuue- 
bres, bilheles para ri- Jr ^ 
fas, facturas, parli- 
cipações de casa- / ^ // Encarrc- 
menlo,recibos pa- ^ ga-se tara- 
ra confrarias e ,7 hCta jc im. 
juntas do pa- pressos para 
rochia, etc. // Z' re|,;»|.tições pu- 

/ bilras c camaras 
^ ® // miiniclpacs por 

preços modicos. 

Wfl 

Carloos de visila 

Brancos desdo 300 a 600 reis. 
De luto desde 600 a 15000 reis. 

Branco e Negro 
Publicação porlugueza e- 

gual á$ que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 
 #  

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a litteralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
Poesias de João de Deus. 
Madona do Campo 

Manto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas d'iima religi- 
osa Portugueza. 
Cada volume 100 rs. 

 *  
Na terra dos vátnas 

Descripção geral da guer- 
ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

 *  
Manto Antonio 

Sermão pronunciado por 
Alvos Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

 ♦  
Historia d Europa 

Por Emilio Caslellar.— 
Cada fascículo 50 rs. 

Dlccionarlo 
lllustrado 

Fascículo 50 rs. 

Collecção Económica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 r». 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceila assignaluras para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcellotla, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEMAB MAB<UTES 

MONSÃO 

LOJA NOVA 
DE 

Cirr 

FBJLÇA m COHMHBCIO 

MlMAGi 

O proprietário d^ste acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a allençâo dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colins.pannos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas aznes e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picolilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 25 reis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

S-ALIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 
reis vendem-se a 15200 réis, outros ditos de 15500 réis vendeçkse 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos onlros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza 
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mi MELBAEENSE 

mst tsAsnmo hmm 
—Faz pnblico que lem 'á venda no seu estabeleci- 

mento vinhos ínos do Porto e da Companhia Vinícola. 
Bebidas alcoólicas como: 

-«*) ChaiTrnese,1 Kermann, Kummel, Anisados refina- 
dos, differentes cognacs, licores—granito, ouro, pia- 
la e pimenta, genebras,ele., o que tudo se vende por 
preços excessivamento baratos. 
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